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Eledizqueasoutraspessoas
foram mencionadas somente
porqueestavampróximasaele
na hora da ação.

MOTIVAÇÃO Rodrigo nega
também que a tentativa de
matar o rapaz tenha sido mo-
tivada por disputa pelo ponto
de droga. “Todo mundo ali é
usuário. Maloqueiro. Nin-
guém tem poder de briga com
ninguém”, diz.
Elecontaque,noúltimodo-

mingo, avítimaameaçouma-
tá-lo a facadas durante uma
discussão.Segundoele,oado-
lescente “mexeu” com a mu-
lher com quem ele estava pa-
querando.Rodrigodisseainda
que a arma usada no crime ele
pegou emprestada de um
usuáriodecrackchamadoGa-
briel, e depois a deixou debai-
xo de um carro, ainda na re-
gião do Centro Histórico.
Esta não foi a primeira vez

que Rodrigo esteve numa de-
legacia.Ele respondeprocesso
por furto e roubo referentes a
inquéritosdaprópria1ªDPeda
Delegacia de Proteção ao Tu-
rista (Deltur).
Filho único, há seis meses

deixou amãe, uma auxiliar de
cozinha que reside no Largo
Doisde Julho,paravivercomo
morador de rua no Gravatá.
Segundo ele, começou a usar
crack por curiosidade e fuma
hoje 20pedras pordia. “Com-
pro uma pedra por R$ 5. Uso a
metade e a outra vendo a

R$ 5 e, com o dinheiro, com-
promais pedras”, relata.
Rodrigo, porém, afirmaque

nunca comproudroganaboca
de fumode Suelen SantosMe-
deiros—tidapelapolícia e co-
merciantes como uma trafi-
cante forte do local—e afirma
que o rapaz baleado trabalha
para ela como jóquei (quem
repassa a droga).
Na segunda-feira, Suelen

acompanhouosocorrodoado-
lescente e foi um das pessoas
que declararam à polícia que
cinco pessoas haviam partici-
pado do crime. Apesar de ser
apontada pela polícia como lí-
derdo tráficonaárea, ela foi li-
berada por não haver flagran-
te.

INVESTIGAÇÕESÀfrentedas
investigações, a delegada Ja-
milaCarvalho, titularda 1ªDP,
disse que, apesar das declara-
ções de Rodrigo, o inquérito
não está encerrado. “Não tem
nada descartado. Preciso ou-
vir avítimaqueaindaestá im-
possibilitada de prestar de-
poimento. Vamos tentar loca-
lizar as outras pessoas citadas
por testemunhas, para então
sabermos se Rodrigo está fa-
lando a verdade”, declara a
delegada, levantando a hipó-
tesedequeRodrigopodeestar
acobertando alguém. De
acordo com ela, a prisão pre-
ventiva de Rodrigo já foi soli-
citada e ele permanecerá cus-
todiado na unidade.

Chefona do
tráfico atacou
mulher com
ácido em 2009
Apontada por comerciantes
da região e pela polícia como
uma das chefes da boca de
fumo do Gravatá, Suelen
SantosMedeiros foi presa
tambémna 1ª Delegacia, em
julho de 2009, depois de
invadir um salão de beleza no
Pelourinho e jogar ácido em
oitomulheres. Algumas
tiveram queimaduras de
terceiro grau e ficaram uma
semana internadas noHGE.
O alvo de Suelen seria Clarice
Santos das Neves, 32 anos,
que teria se envolvido com o
companheiro dela na época,
Uilames Conceição dos
Santos— hojemorto.
Segundo a delegada Jamila
Carvalho, da 1ªDP, Suelen
vende drogas no Gravatá,
mas nunca foi presa pelo
crime. “Todomundo sabe
dela. Já esteve aqui algumas
vezes, mas com pequenas
quantidades e por isso foi
liberada”, declara. Segundo
comerciantes, hoje, Suelen
teria a boca no Beco dos
Cravos e disputaria o tráfico
comNildo, instalado na
ladeira do Bângala.

FOTOS DEMARINA SILVA/ARQUIVO CORREIO

Rodrigo foi flagrado com a arma, momentos antes de atirar

Reportagem estava em prédio quando viu movimentação estranha
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